6
[image: image2.wmf] PROCESSO CEE Nº 813/2001               PARECER CEE Nº 494/08



[image: image1.wmf]         CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº : 813/2001 – Reautuado em 12/05/08

INTERESSADA
  : Universidade de São Paulo - USP

ASSUNTO                 : Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado 

                                    em Matemática

RELATOR 

  : Cons. Marcos Antonio Monteiro

PARECER CEE Nº   : 494/2008               CES “D”            Aprovado em 10-9-2008

                                                                       Comunicado ao Pleno em 17-9-2008

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo - USP encaminha a este Colegiado Ofício Pró G/A nº 16/2008, datado de 27 de fevereiro de 2008 (fls.60), solicitando renovação do reconhecimento do Curso de Bacharelado em Matemática, oferecido pelo Instituto de Matemática e Estatística da USP, nos termos da Deliberação CEE nº 63/07.

O curso teve sua renovação do reconhecimento aprovada pelo Parecer CEE nº 462/02, pelo prazo de 05 anos (fls. 49)

Para emissão de parecer técnico foi indicada a Especialista Lúcia Helena Vasques conforme Portaria CEE/GP nº 132/08, publicada no D.O.E. de 28/03/08 (fls 65), manifestando-se nos termos do seu relatório circunstanciado juntado aos autos de fls. 66 a 75.

O processo foi baixado em diligência para que a Instituição se manifestasse quanto ao relatório da Especialista, referente à carga horária do curso.

Pelo Ofício nº 107/2008, datado de 29 de julho de 2008, a instituição respondeu à diligência – fls. 81. 

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre renovação do reconhecimento de cursos de instituições de ensino superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, está regulamentada na Deliberação CEE nº 63/2007 que apresentou os parâmetros para Implantação de Relatório Síntese.

Considerando a norma acima, passamos à análise dos autos:
	Instituição
	Universidade de São Paulo: Instituto de Matemática e Estatística.

	Atos Legais
	Rec.: Decreto Federal nº 39, de 03/09/1934

Ren Rec: Par CEE nº 462/02 por 5 anos.

	Responsável pelo Curso 
	Deborah Martins Raphael, doutora em matemática, Coordenadora da Comissão do Bacharelado em Matemática.


Dados Gerais: 

	Carga Horária
	2.235 horas com alteração para 2.565 a partir de 2009

	Horário de funcionamento
	Manhã: 8h00 às 12h00, de segunda a sexta-feira;

ou

Tarde: 14h00 às 18h00, de segunda a sexta-feira;

dependendo do adiantamento

	Duração da hora/aula
	50 minutos

	Nº de vagas oferecidas
	30 por ano

	Integralização
	Mínimo: 08 semestres

Máximo: 2 semestres.


São dados detalhes da organização do curso, da infra-estrutura física da biblioteca, bem como informações sobre o alunado, corpo docente e grade curricular do curso. Tais informações podem ser verificadas no site: http://www.ime.usp.br/bib/
O corpo docente pertence ao departamento de matemática que atende ao curso e é internacionalmente conhecido como importante centro de pesquisa em várias áreas da matemática, seus professores são altamente capacitados e têm uma significativa produção científica. O quadro abaixo resume a excelente titulação.

	Titulação
	Nº
	%

	Mestres
	02
	2%

	Doutores
	49
	58%

	Associados e Titulares
	34
	40%

	TOTAL
	85
	100%


Com relação ao quadro de egressos, demonstrado abaixo: 

	Bacharelado em Matemática
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	Ingressantes
	30
	30
	30
	30
	30
	30

	Matrículados em outros anos
	50
	70
	76
	92
	89
	88

	Total de Matrículas
	80
	100
	106
	122
	119
	118

	Formandos
	12
	8
	7
	5
	6
	11*


* 11 formandos é uma projeção feita em outubro de 2007.

A instituição se manifestou, em resposta à diligência, dizendo que a evasão de fato é um aspecto que preocupa o departamento, o nº de formados é aquém do esperado, porém tem oscilado no mesmo patamar nos últimos 20 anos de forma parecida. Diz ser um fenômeno mundial dos cursos das chamadas “ciências duras” sobretudo Bacharelados em Matemática e Física.

Relacionam várias razões para o fato, algumas delas relacionadas à natureza da área, outras a diversas condições conjunturais. Em geral, a evasão se dá nos dois primeiros anos do curso e, a razão mais freqüentemente apontada pelo aluno é não ter conseguido um desempenho satisfatório.

Relatam que recebem muitos alunos que, de fato, ou não estão preparados para seguir o curso ou estavam mal informados sobre o curso quando da escolha. Procuram oferecer ao aluno ingressante diferentes formas de apóio, vários programas da Pró-Reitoria de Graduação visam a “fixação” do aluno, com reuniões semestrais com a comissão do curso, professores especialmente atentos aos problemas do iniciante, monitores de todas as disciplinas, etc.

De qualquer modo, mesmo com as justificativas parcialmente aceitas, temos que considerar a ausência de uma política eficaz no combate à evasão, principalmente por ser inaceitável, o aparente conformismo com tal situação, quando se refere à oscilação no mesmo patamar nos últimos 20 anos de forma parecida e, segundo a Especialista “tratar-se de uma Universidade que é altamente crítica frente às estatísticas apresentadas anualmente, acerca dos índices de evasão nos ensinos fundamental e médio”.
Matriz Curricular
Abaixo consta o resumo da Grade Curricular apresentada: 

	Carga Horária
	Aula
	Subtotal

	Obrigatória
	1935
	1935

	Optativa Livre
	60
	60

	Optativa Eletiva    
	240
	240

	Total
	2235
	2235


A Estrutura curricular, como se apresenta, não atende à Resolução CNE/CES nº 2/07 que dispõe sobre a carga horária mínima de 2.400 horas de atividades para os cursos de graduação, na modalidade bacharelado.

A instituição formulou consulta ao CEE sobre carga horária mínima, integralização e duração dos cursos de bacharelado na modalidade presencial, respondida por meio do Parecer CEE 369/08 do ilustre Conselheiro Arthur Fonseca Filho, em que esclarece: 

“As Instituições integrantes do Sistema Estadual de Ensino devem proceder às adequações que se fizerem necessárias para o atendimento dos mínimos de integralização e duração, necessariamente a partir do 1º semestre letivo de 2009, para as turmas que iniciarem seus cursos naquela oportunidade” e sugere a CES que se manifeste até final de setembro sobre os procedimentos formais a serem respeitados pelas IES.

Após diligência, a Instituição informou que houve mudanças na grade curricular e que, para o ano de 2009, a carga horária do curso será de 2.565 horas. Lembramos que devem ser consideradas horas de atividades.

O Projeto Pedagógico do Curso, em análise, retrata de forma verídica os objetivos do curso, assim como o perfil dos egressos, além de evidenciar o comprometimento com a iniciação científica e monitoria o que agrega diferencial e valor ao curso. No mercado de trabalho, em geral, podem atuar em empresas de informática, telecomunicações, em indústrias eletrônicas e outras. É indiscutível que o papel da matemática na sociedade vem crescendo de forma contínua e não parece que vá deixar de continuar sendo assim.

No geral verifica-se que há boa coerência do currículo com as Diretrizes Curriculares Nacionais e evidencia-se o comprometimento com a iniciação científica e monitoria o que agrega diferencial e valor ao curso.

Das Considerações da Especialista

A Especialista designada emitiu parecer técnico, de fls. 66 a 75, manifestando-se favoravelmente à renovação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Matemática, nos seguintes termos:

“Diante do exposto e com base nas sugestões apresentadas, recomendo a renovação de reconhecimento do curso de bacharelado em Matemática do Instituto de Matemática e Estatística da Universidade de São Paulo”.

Tendo em vista que o relatório do especialista é favorável, que o relatório síntese encaminhado dá conta de uma boa estrutura de trabalho, biblioteca e infra-estrutura geral e, que o curso encontra-se em reestruturação para atender à legislação vigente, meu parecer será favorável à renovação de reconhecimento pelo prazo máximo previsto pela legislação.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Matemática do IME da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 03 de Setembro de 2008.

a) Cons. Marcos Antonio Monteiro

                Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Roquete de Macedo, Carlos Henrique de Brito Cruz, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Geraldo Di Giovanni, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, João Cardoso Palma Filho, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 10 de setembro de 2008.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab
                                                                   Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de setembro de 2008.

ARTHUR FONSECA FILHO

             Presidente 
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